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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e econômico de ovinos confinados alimentados 

com grãos de milho e sorgo, inteiros ou moídos, sem volumoso. O uso de grãos inteiros, de milho 

ou sorgo, viabiliza a operação e os custos alimentar de ovinos confinados, além do sorgo, ser 

mais barato que o milho. Para o estudo, quarenta borregos Santa Inês foram distribuídos em 

quatro dietas experimentais, sem volumoso. Nas dietas experimentais foram utilizados grão de 

milho inteiro ou moído e grão de sorgo inteiro ou moído, com a inclusão de núcleo proteico, 

mineral e vitamínico em todas as dietas (Engordin 38® e Engordin 32®, para o milho e sorgo, 

respectivamente). O peso corporal inicial e de abate, ganho de peso total e idade de abate, não 

diferiram entre si (P>0,05). No entanto, o ganho de peso corporal diário médio para dietas com 

grão de sorgo inteiro foi superior (P<0,05) em relação à dieta com grão de milho moído (0,288 g 

dia -1 e 0,219 g dia -1, respectivamente), sendo que as demais dietas não diferiram entre si. A dieta 

com sorgo inteiro teve maior viabilidade financeira. Uso do sorgo na dieta dos ovinos confinados 

mostrou melhores índices econômicos comparando as dietas com milho, no entanto, todas as 

dietas foram lucrativas. Dietas de alto grão, de milho ou sorgo, moído ou inteiro, sem o uso de 

volumoso, não afetam o desempenho animal e são economicamente viáveis. 

 

Palavras-chave: borregos. confinamento. custo. milho. moagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the productive and economic performance of confined 

sheep fed whole or ground corn and sorghum grains, without roughage. The use of whole grains, 

corn or sorghum, makes the operation and feed costs of confined sheep viable, in addition to 

sorghum being cheaper than corn. Forty Santa Inês lambs were distributed in four experimental 

diets, without roughage. In the experimental diets, whole or ground corn grain and whole or 

ground sorghum grain were used, with the inclusion of protein, mineral and vitamin nucleus in 

all diets (Engordin 38® and Engordin 32®, for corn and sorghum, respectively). Initial and 

slaughter body weight, total weight gain and slaughter age did not differ from each other 

(P>0.05). However, the average daily body weight gain for diets with whole sorghum grain was 

higher (P<0.05) compared to the diet with ground corn grain (0.288 g day -1 and 0.219 g day -1, 

respectively), and the other diets did not differ from each other. The diet with whole sorghum 

had greater financial viability. The use of sorghum in the diet of confined sheep showed better 

economic indices compared to diets with corn; however, all diets were profitable. High-grain 

diets, corn or sorghum, ground or whole, without the use of roughage, do not affect animal 

performance and are economically viable. 

 

Keywords: lambs. confinement. cost. corn. milling. 
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INTRODUÇÃO 

A região Centro Oeste tem uma grande produção de grãos, principalmente de 

milho, seguido pelo sorgo. A produção de grãos de milho e sorgo no estado de Goiás foi 

de 14.460.846,00 e 1.412.446,00 toneladas, respectivamente (1). Ao longo dos anos, a 

criação de ovinos vem se desenvolvendo de forma gradativa no território Brasileiro, 

sendo a Bahia o maior produtor. O Brasil possui aproximadamente 21.792.139,00 

cabeças de ovinos, na qual o estado do Goiás tem aproximadamente 122.780 cabeças 

(1). 

Atualmente, as perspectivas para o mercado de ovinos são basicamente positivas, 

e os consumidores estão adotando novos hábitos alimentares, o que inclui uma maior 

valorização da carne ovina (2). Esse cenário tem impulsionado a demanda, posicionando 

a carne de ovinos como um potencial substituto de outras proteínas no mercado 

brasileiro possibilitando que ela seja comercializada em restaurantes de alto padrão, pois 

muitos consumidores já têm preferências bem definidas em relação à carne que desejam 

consumir (3). 

Estes fatores são indicadores potenciais para a expansão da atividade. Mas é 

necessário buscar alternativas para apresentar melhor eficiência produtiva. Dessa forma, 

(4) relataram que o confinamento é uma alternativa viável pois aumenta a oferta de carne 

ovina e, permite maior produtividade em pequenas áreas. O confinamento de ovinos tem 

sido nos últimos anos adotado de forma crescente em virtude da redução do tempo para 

o abate, da maior eficiência no controle sanitário, enfatizando averminose, da melhor 

qualidade da carcaça, da manutenção da oferta de forragem no período de escasseze, 

consequentemente, de maior regularidade na produção e qualidade da carne ovina 

disponibilizada no mercado (5). No entanto, para que isso seja possível, é necessário o 

fornecimento de alimentos concentrados, que geralmente possuem um custo de 

produção elevado, podendo aumentar os custod de produção. Diante disso, torna-se 

importante investigar o uso de fontes alimentares alternativas e avaliar os resultados 

produtivos e econômicos (6) na produção da carne ovina. 

O principal investimento em sistemas de confinamento de ovino é, 

principalmente, a alimentação. A terminação de ovinos com dietas de alto grão vem 

sendo estudado visando diminuir o período de confinamento como objetivo de atingir 

mais rápido o peso de abate, e um adequado grau de acabamento de carcaça (7). A 

terminação de ovinos com dietas de alto concentrado pode apresentar viabilidade 

econômica e boa eficiência de produção, pois assim reduz os custos operacionais de 

produção de volumoso, possível conservação e distribuição no confinamento. 

Dessa forma, estudar a viabilidade de incluir fontes alimentares alternativas é 

importante, principalmente, na substituição do grão de milho no concentrado 

quantificando a resposta dos animais em termos produtivos e econômicos (6). 

Uma opção para substituição do grão de milho em dietas de alto concentrado seria 

o grão de sorgo.Conforme (8), o preço do grão de sorgo na nutrição animal é, em média, 

25% nferior ao do milho, e seu valor energético atinge pelo menos 95% da energia 

metabolizável do milho. De acordo com (9) a composição química entre os grãos de 

milho e sorgo diferem, sendo o teor de proteína bruta do milho inferior ao do sorgo (8,0 

% e 9,0%, respectivamente) ao contrário do valor energético (86% e 79% de nutrientes 

digestíveis totais, respectivamente). Assim, o sorgo grão é uma alternativa relevante 

sendo alvo de estudos como um ingrediente energético alternativo ao milho grão (8, 10). 

O grão de sorgo pode ser um bom substituto ao milho na produção agrícola e 

alimentação animal. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho produtivo e a bioeconômia da 
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alimentação de borregos Santa Inês confinados alimentados com grãos energéticos sem 

volumoso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de agosto a dezembro de 2014 no Laboratório de 

Ovinocultura do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, localizado na Rodovia GO 

154, km 3, zona rural, no município de Ceres, estado de Goiás. Foram utilizados 40 

borregos da raça Santa Inês não castrados, com idade média de 120 dias e como peso 

corporal médio de 27 kg, devidamente identificados, vermífugados e vacinados contra 

clostridioses. 

Os ovinos foram mantidos em sistema de confinamento e distribuídos, 

aleatoriamente, em quatro dietas experimentais, sem volumoso, sendo GMI 850 g/kg de 

grão de milho inteiro e 150 g/kg de Engordin grão inteiro 38® (Egi38); GMM: 850 g/kg 

de grão de milho moído e 150 g/kg de Egi38 na dieta; GSI: 850 g/kg de grão de sorgo 

inteiro e 150 g/kg de Engordin grão inteiro 32® (Egi 32) e; GSM: 850 g/kg de grão de 

sorgo moído e 150 g/kg de Egi 32. Nos tratamentos com grão moído os núcleos foram 

moídos, já nas dietas com grão inteiro os núcleos foram fornecidos na forma peletizada. 

O grão de milho e de sorgo foram moídos em peneiras com malhas de 3,0 mm e 2,5 

mm, respectivamente. Na (tabela 1) mostra a composição das dietas experimentais. 

Tabela1 – Quantidadede alimentos e composição química das dietas experimentais 
 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

1Engordin 38®- Níveis de garantia: Fosforo (Mínimo) 5.000 mg/Kg; Cálcio (Máximo) 42 

g/Kg; Cálcio (Mínimo) 34 g/Kg; Extrato etéreo (Mínimo) 12 g/Kg; Fibra em detergente ácido 

(Máximo) 220g/Kg; Matéria fibrosa (Máximo) 170 g/Kg; Matéria mineral (Máximo) 200 g/K; 
Proteína bruta (Mínimo) 380 g/Kg; Nitrogênio não proteico equivalente em proteína (Máximo) 

116 g/Kg; Umidade (Máximo) 100 g/Kg; Cobalto (Mínimo) 5 mg/Kg; Cobre (Mínimo) 175 

mg/Kg; Cromo (Mínimo) 1,4 mg/Kg; Enxofre (Mínimo) 4.500 mg/Kg; Flúor (Máximo) 24 

Dietasexperimentais 

Item MGI MGM SGI SGM 

Alimento, g/kg na matéria natural     

Milho grão inteiro 850,0 - - - 

Milho grão moído - 850,0 - - 

Sorgo grão inteiro - - 850,0 - 

Sorgo grão moído - - - 850,0 

1Engordin 38® 150,0 150,0 - - 

2Engordin 32® - - 150,0 150,0 

Composição química, g/kg na matéria seca 

Matéria seca 920,0 909,9 913,9 917,0 

Matéria orgânica 855,5 843,9 847,9 855,5 

Proteína bruta 133,5 133,5 133,0 133,0 

Cinza 64,5 66,0 66,0 61,5 

Extrato etéreo 23,3 19,0 25,5 12,0 
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mg/Kg; Iodo (Mínimo) 5 mg/Kg; Manganês (Mínimo) 180 mg/Kg; Magnésio (Mínimo) 3.000 

mg/Kg; Molibdênio (Mínimo) 0,35 mg/Kg; Monensina (Mínimo) 150 mg/Kg; Níquel (Mínimo) 

0,3 mg/Kg; Potássio (Mínimo) 15 g/Kg; Selênio (Mínimo) 1,8 mg/Kg; Sódio (Mínimo) 9.700 
mg/Kg; Virginiamicina (Mínimo) 150 mg/Kg; Zinco (Mínimo) 420 mg/Kg; Vitamina A 

(Mínimo) 21.000 U.I; Vitamina D (Mínimo) 3.000 U.I; Vitamina E (Mínimo) 135 U.I. 

Ingredientes: fosfato monobicálcico, carbonato de cálcio, casca de soja moída, cloreto de 
potássio, etoxiquina, enxofre ventilado (flor de enxofre), farelo de soja, iodato de cálcio, óxido 

de magnésio, óxido de zinco, selenito de sódio, sulfato de cobalto, sulfato de cobre, sulfato de 

manganês, ureia pecuária, vitamina A, vitamina D, vitamina E, cloreto de sódio (sal comum – 

2,5%), quelato de molibdênio, quelato de níquel, virginiamicina e cromo orgânico. 
2Engordin32®- Níveis de garantia: Fósforo (Mínimo) 5.000 mg/Kg; Cálcio (Máximo) 47 g/Kg; 
Cálcio (Mínimo) 17 g/Kg; Extrato etéreo (Mínimo) 11 g/Kg; Fibra em detergente ácido 

(Máximo) 270 g/Kg; Matéria fibrosa (Máximo) 206 g/Kg; Matéria mineral (Máximo) 200g/Kg; 

Proteína bruta (Mínimo) 320 g/Kg; Nitrogênio não proteico equivalente em proteína (Máximo) 

116 g/Kg; Umidade (Máximo) 100 g/Kg; Cobalto (Mínimo) 5 mg /Kg; Cobre (Mínimo) 175 
mg/Kg; Cromo (Mínimo) 1,4 mg/Kg; Enxofre (Mínimo) 4.500 mg/Kg; Flúor (Máximo) 20  

mg/Kg; Iodo (Mínimo) 5 mg/Kg; Manganês (Mínimo) 180 mg/Kg; Magnésio (Mínimo) 3.000 

mg/Kg; Molibdênio (Mínimo) 0,35mg/Kg; Monensina (Mínimo) 150 mg/Kg; Níquel (Mínimo) 
0,3 mg/Kg; Potássio (Mínimo) 15 g/Kg; Selênio (Mínimo) 1,8 mg/Kg; Sódio (Mínimo) 9.700 

mg/Kg; Virginiamicina (Mínimo) 150 mg/Kg; Zinco (Mínimo) 420 mg/Kg; Vitamina A 

(Mínimo) 21.000 U.I; Vitamina D (Mínimo) 3.000 U.I; Vitamina E (Mínimo) 135 U.I. 
 

Os ovinos foram submetidos a um período de adaptação à dieta com duração de 

14 dias antes de passarem a receber a dieta sem volumoso. A adaptação ocorreu com 

substituição gradativa do volumoso (silagem de milho) pela dieta experimental. A 

alimentação foi fornecida duas vezes ao dia, às 07h00 e 16h00, na forma de dieta total, 

com água àvontade. Após a adaptação os animais foram pesados para obtenção do peso 

inicial. O confinamento teve duração de 112 dias sendo 14 dias de adaptação e 98 dias 

de confinamento. Acada 14 dias os animais foram pesados, ocorrendo algumas pesagens 

extras para os animais que estavam como peso vivo próximo ao peso de abate de 40 kg 

de peso vivo. O ganho de peso corporal total foi calculado com a subtração do peso 

corporal de abate pelo peso corporal inicial e o ganho de peso diário foi obtido pela 

divisão ganho de peso total pelo número de dias de confinamento. Ao atingir o peso de 

abate os animais foram submetidos a um jejum de sólidos por 18 horas antes do abate e 

posteriormente pesados para obtenção do peso corporal de abate. 

Para efetuar a análise econômica da alimentação oferecida no experimento, foram 

considerados os preços médios no estado de Goiás, tanto para os ingredientes das rações 

como para o peso vivo dos borregos destinado para abate. De acordo com (11), o preço 

médio do grão de milho e sorgo analisado por quilograma foi de R$ 0,85, R$ 0,71 

respectivamente. Os preços dos núcleos Engordin 38® e 32® usados neste estudo foram 

cotados em R$ 3,26 e R$ 3,06 por kg, respectivamente (12). De acordo com (11), a 

cotação do preço médio do valor pago pelo kg vivo dos ovinos foi de R$ 12,50 no 

período analisado. Na (tabela 2) mostra a cotações dos preços médios dos ingredientes 

para a dietas experimentais. 

Tabela 2 -Cotações dos preços médios dos ingredientes das dietas experimentais e do 

quilograma de ovinos para abate, praticado no estado de Goiás em outubro de 2024 

Item R$/kg 

Milho, grão 0,85 

Sorgo,grão 0,71 
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Engordin 38® 3,26 

Engordin 32® 3,06 

Ovino 12,50 

Fonte: Agrolink (2024); Premix, (2024). 
 

Para a realização da viabilidade econõmica deste estudo, os dados de desempenho 

e os custos foram inseridos na planilhas do Excel®coma finalidade de auxiliar nos 

cálculos, tomando por base na simulação, lote de 200 borregos confinados em cada dieta 

experimental (módulo produtivo). De acordo com (13), esta seria a quantia ideal de 

ovinos que apenas um funcionário conseguiria manejar. 

O custo da alimentação foi definido como sendo 60,0 porcento do valor docusto 

total conforme (14) sem considerar o valor dos ovinos de reposição. Foi estipulado um 

valor de compra de ovinos de reposição de R$ 8,12kg o que correspondeu a 60 porcento 

do valor de comercialização para abate. O valor da receita bruta (RB) foi calculado pela 

multiplicação do valor do ovino para abate (R$ ovino-1) (R$ kg-1x peso corporal de 

abate, kg) e o número de animais por módulo produtivo (200 ovinos por dieta 

experimental). 

O consumo estimado de matéria natural da dieta foi realizado pela quantia total 

de dieta ingerida dividido pelo número de ovinos no lote e pelo período de confinamento 

(dias). O valor da dieta foi calculado através da multiplicação do preço do grão 

energético e do núcleo usado na dieta experimental na (Tabela 2), seguindo suas 

respectivas proporções na dieta (Tabela 1). O custo daalimentação(CA) foi realizado 

com a multiplicação do custo diário da alimentação (R$ kg-1) (consumo da dieta (kg dia 
-1) x valor da dieta (R$ kg-1) e o número de ovinos por módulo produtivo. Os demais 

custos (DC) foram calculados conforme a seguinte equação: DC= (CA/0,60)*0,40. 

Custo da reposição(CR)foi determinado pelo valor do ovino de reposição (R$ kg -1 x 

peso corporal inicial) multiplicado pelo número de ovinos por módulo produtivo. Para 

o custo total (CT) foi realizado o somatório de todos os custos calculados (CA + DC + 

CR). 

O lucro líquido foi determinado pela subtração do CT da RB. O valor relativo 

quanto ao lucro liquido foi comparado entre as dietas experimentais considerando a 

relação do valor de cada dieta com a dieta de grão de milho moído (MGM). A 

percentagem de rentabilidade e a lucrativiade foram calculadas pela relação do lucro 

líquido com o CT e a RB, respectivamente, e ambos multiplicados por 100. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente Casualizados (DIC), em 

um esquema fatorial 2 x 2, envolvendo dois tipos de grãos e dois tipos de processamento 

(inteiro ou moído), sem volumoso. As variáveis de desempenho produtivo foram 

submetidas à análise de variância para avaliar os efeitos das dietas. As médias foram 

comparadas utilizando o teste de Tukey, com um nível de significância de 5%. As 

análises estatísticas foram realizadas por meio do software SAEG (UFV, 2001). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para as variáveis de peso corporal inicial, peso de abate e 

ganho de peso total nãoforam influenciadas pelas dietas experimentais (P>0,05) 

representada na (Tabela3). No entanto, o ganho de peso diário médio do grão de sorgo 

inteiro foi superior (P<0,05) ao grão de milho moído (0,288 e 0,219 kg/dia, 

respectivamente), não havendo diferença significativa (P>0,05) entre as demais dietas. 
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Tabela 3 – Médias, coeficientes de variação e probabilidade dos parâmetros de desempenho 

de borregos confinados com grãos milho ou sorgo, inteiro ou moído, sem volumoso 

Dietas1 

Variáveis MGI MGM SGI SGM cv2 P- 

valor 

Peso corporal inicial, kg 27,04 28,08 27,93 26,59 16,60 ns3 

Peso corporal de abate, kg 41,12 41,94 41,37 41,38 3,10 ns 

Ganho de peso diário, kg dia-1 0,258ab 0,219b 0,288a 0,249ab 13,99 0,0014 

Ganho de peso total médio, kg 14,08 13,85 13,44 14,79 34,77 ns 

1Dietas experimentais: MGI-milhogrãointeiro; MGM-milho grão moído; SGI-sorgo 

grão inteiro; SGM - sorgo grão moído. 2cv: Coeficiente de variação. 3ns: não 

significativo. Médias com letras minúsculas na mesma linha não diferem entre si pelo 

teste de Tukey ao nível de 5%. 

 

Dessa forma,os resultados obtidos pelo presente estudo, podemos avaliar que o 

ganho médio diário apresentado pela dieta de sorgo grão inteiro foi 0,288 kg sendo 

superior aos estudos realizados por (15, 16), onde os altores avaliaram o desempenho 

produtivo de ovinos da raça Texel em confinamento, observaram que os animais 

submetidos a uma dieta de alto grão, composta por 15% de concentrado proteico-

vitamínico e 85% de grãos energéticos de milho e aveia, alcançaram um ganho médio 

de 0,282 kg/dia. (17), que avaliaram o uso de rações a base de grão de milho inteiro, 

obteve ganhos de 0,273 kg/dia. 

De acordo com (18), avaliando o desempenho de ovinos Dorper x Santa Ines 

alimentados com dietas de elevada proporção de concentrado, composta por 20% de 

núcleo proteico – mineral peletizado, 5% de feno de capim cortcoast-crosse 75% de 

grãos de milho em diversos processamentos, encontraram resultados superiores para 

ganho diário médio, sendo 0,360 e 0,340 kg/dia, alimentando os animais com grão de 

milho inteiro e grão de milho moído respectivamente. 

(19) ao utilizarem o milho em grão inteiro, núcleo e farelo de soja na terminação 

de cordeiros em confinamento com peso corporal médio de 30kg verificaram um 

consumo de matéria seca diário de 0,885 g/dia e ganho de peso médio diário de 0,306 

kg por dia. 

Os borregos alimentados com sorgo inteiro tiveram desempenho semelhante aos 

resultados encontrados por (20) que avaliaram o desempenho produtivo de cordeiros, 

alimentados com dieta de alto grão, com grão de sorgo extrusado (840 g/kg MS 

obtendo um ganho de peso médio diário 0,290 kg/dia. Já (21), observaram ganhos de 

peso diário médio inferiores 0,246g/dia alimentando cordeiros sem padrão racial, com 

698 g/kg MS de grão de sorgo inteiro na dieta. 

Dessa forma, o milho moído apresentou ganhos estatisticamente inferiores em 

relação ao sorgo inteiro. As fezes dos animais submetidos a todas as dietas testadas 

apresentaram morfologia normal, em formato de cíbalos, característico dos ovinos. No 

entanto, os animais alimentados com milho moído, as fezes encontradas pastosas em 

alguns período sexperimentais, possivelmente devido à acidose ruminal, o que pode 

ter comprometido desempenho desses animais em relação ao sorgo inteiro. Segundo 

(22), utilização de dietas técnicas moderadas pode provocar alterações na fisiologia 
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ruminal, modificando a população de microrganismos, a taxa de passagem do 

alimento, a motilidade ruminal e a velocidade de absorção dos nutrientes. Essas 

alterações resultam em distúrbios metabólicos, comprometendo a eficiência da 

produção do animal. 

A maior receita bruta foi encontrada para a dieta MGM e menor para a dieta 

experimental MGI, justificada dessa forma pelo maior e menor peso corporal de abate. 

O custo do quilograma das dietas foidiferente, (MGI, MGM, SGI e SG), sendo que as 

dietas que apresentaram um maior custo kg foi representada pelas dietas (MGI e MGM 

custando R$ 1,44 kg da dieta). As dietas SGM e SGI que apresentaram um menor 

custo por quilograma representando R$ 1,05 kg. Isso ocorreu porque o milho e o 

núcleo Egi 38 apresentou um maior custo no momento da compra elevando o custo da 

dieta total. 

O custo diário da dieta por animal, foi superior nos tratamentos MGI e MGM, 

representando respectivamente R$ 1,63 ovino-1 dia-1 e R$ 1,58 ovino-1 dia-1 pois apesar 

de ter sido os tratamentos que tiveram menor consumo por animal, o preço da aquisição 

dos insumos fez com que o custo da dieta por ovino dia ficasse mais cara. O menor 

custo da dieta por animal dia foi observado no tratamento SGM e SGI, representando 

R$ 1,22 ovino-1 dia-1 e R$ 1,32 ovino-1 dia-1, esse preço pode ser observado pelo fato 

do preço de aquisição dos insumos, mesmo sendo as dietas que tiveram maior consumo 

por animal dia, na (Tabela 4) mostra o desenpenho produtivo e a simulação da 

viabilidade econômica de dietas a base de grãos energéticos. 

Tabela 4 – Desenpenho produtivo e simulação da bioeconomicidade de dietas a base 

de grãos de milho ou sorgo, inteiro ou moído, sem volumoso para 200 borregos por 

módulo confinados 

   Dietas1  

Item MGI MGM SGI SGM 

Período de confinamento, dias 57 65 48 62 

Peso corporal inicial, kg 27,04 28,08 27,93 26,59 

Peso corporal de abate, kg 41,12 41,94 41,37 41,38 

Quantia, ovinos módulo-1 200,00 200,00 200,00 200.00 

Valor do ovino para abate 
    

R$ kg-1 PV R$12,50 R$12,50 R$12,50 R$12,50 

R$ ovino-1 para abate 514,00 524,25 517,13 517,25 

Receita bruta (RB), R$ 102.800,00 104.850,00 103.425,00 103.450.00 

 

Consumo MN2 da dieta kg dia-1 1,13 1,10 1,26 1,17 

Valor da dieta, R$ kg-1 1,44 1,44 1,05 1,05 

Custo diário, R$ ovino-1 dia-1 1,63 1,58 1,32 1,22 

Custo da alimentação (CA), R$ 18.582,00 20.592,00 12.672,00 15.128,00 

Demais custos (DC), R$ 12.366,72 13.433,33 8.448,00 10.085,33 
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Valor do ovino de reposição     

R$ kg-1PV 8,12 8,12 8,12 8,12 

R$ ovino-1 para reposição 219,56 228,01 226,79 215,91 

Custo da reposição (CR), R$ 43.912,96 45.601,92 45.358,32 43.182,16 

Custo total (CT) (CA+DC+CR),R$ 74.861,68 79.627,25 66.478,32 68.395,49 

Lucro líquido (RB-CT) 
 

27.938,32 25.222,75 36.946,68 35.054,51 

Valor relativo do lucro líquido 1,09 1,00 1,44 1,37 

Rentabilidade, % 37,34 31,67 55,58 51,25 

Lucratividade, % 27,17 24,05 35,72 33,89 

     1Dietas experimentais MGI – milho grão inteiro; MGM – milho grão moído; SGI – sorgo grão 
      inteiro;SGM – sorgo grão mopido. 2MN: Matéria natural. 

 

De acordo com (23), as oscilações dos preços dependem do mercado, 

especialmente no que se refere aos insumos utilizados na formulação de rações, que 

representam um dos principais fatores de impacto nos custos finais de produção para 

os pecuaristas. Estima-se que a nutrição animal representa cerca de 80% dos custos 

totais da produção pecuária, abrangendo na alimentação de ruminantes (como bovinos, 

caprinos e ovinos) (24). 

Conforme (25), avaliou a rentabilidade da produção de ovinos de corte em 

pastagem e em confinamento, no sistema de produção de confinamento apresentou um 

custo de R$ 1,86 por cordeiro/dia, já no sistema de pastagem representou um custo de 

R$ 0,13 cordeiro dia. 

Conforme (26), para baratear o custo com alimentação o produtor pode buscar 

alternativas alimentares, utilizando alimentos alternativos, levando em consideração a 

disponibilidade na região. 

Ocusto com alimentação durante todo o tempo de confinamento, podemos 

observar que adieta SGI apresentou o menor custo durante o período, representando 

valor de R$ 12.672,00, neste tratamento os animais ganharam maior peso e ficaram 

menos tempo no confinamento em relação aos demais tratamentos, e o custo com a 

alimentação por dia foi baixa em relação as demais dietas. 

Em relação ao custo de reposição podemos observar que todos os tratamentos 

tivemos um valor alto de reposição. (MGI, MGM, SGI e SGM) representando (R$ 

43.912,96, R$ 45.601,92, R$ 45.358,32 e R$43.182,16). Pois a aquisição dos animais 

é uma das principais fontes de custo do sistema produtivo. (27), trabalhou com 

cordeiros do agrupamento genético Pantaneiro relataram que o sistema de 

confinamento tem maior custo na aalimentação e a compra dos animais. A maior lucro 

líquido foi observado para os animais que receberam a dieta SGI (R$ 36.946,68), 

enquanto o menor lucro líquido foi encontrado na dieta MGM (R$ 25.222,75). 

Conforme 28), para que a atividade seja sustentável e tenha potencialde crescimento, 

é essencial que a renda líquida seja igual ou superior a zero, o que foi encontrado neste 

estudo.  

Segundo (29), quando a atividade apresenta renda líquida positiva e a receita é 

suficiente para cobrir os custos, o sistema produtivo passa a se capitalizar e se torna 
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economicamente viável. 

A lucratividade e a rentabilidade, que segundo (30) deve ser usada para comparar 

sistemas de produção, dessa forma comparando o sistema de terminação de borregos 

confinados com diferentes dietas (MGI, MGM, SGI e SGM), podemos observar que a 

dieta que contia SGI apresento uum maior lucratividade erentabilidade em relação as 

demais dietas, podemos observar que todas as dietas utilizadas no experimento foram 

viáveis. Independentemente da categoria animal, a formulação das rações deve 

considerar tanto a quantidade quanto a qualidade dos nutrientes, buscando atender às 

exigências nutricionais específicas de cada espécie. Além disso, a escolha dos 

ingredientes deve priorizar um equilíbrio entre eficiência produtiva e viabilidade 

econômica, minimizando os custos sempre que possível (31). 
 

CONCLUSÕES 

O uso de dietas com grão de milho ou sorgo inteiro ou moído para confinamento  

é uma alternativa viável do ponto de vista produtivo. Porem o uso de grão de sorgo 

inteiro apresentou melhores resultados bioeconomicos comparado com o uso do milho 

grão inteiro ou moído. 
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